
  

RELIGIÃO E EVANGELHO 
- Leonel Varanda - 

 

“O reinado da letra acaba, o do espírito começa. A verdadeira revelação se inaugura no mundo 
pela virtude do invisível” (Leon Denis, Cristianismo e Espiritismo).  
 

 
Chico Xavier em tarefa mediúnica, sendo medianeiro de ensinamentos espirituais 

 

Achei-me entre os Cristãos e os observei. Muitos deles eram sinceros e convictos e 

viviam aplicando, realmente, os princípios de sua religião. Sua verdadeira fé me encheu 

de admiração. Outros deles, porem, embora verbalmente se confessassem e nas práticas 

religiosas se manifestassem perfeitamente ortodoxos, não viviam inteiramente seus 

princípios, demonstrando com fatos que, em realidade, neles não acreditavam de modo 

absoluto.  

 

É certo, portanto, que existe uma contradição entre o programa evangélico, como foi 

traçado por Cristo, e a sua realização prática na vida dos seus seguidores, sejam 

pastores, sacerdotes, doutrinadores ou rebanho. O indivíduo pode escolher entre a 

verdadeira e a falsa religião, entre a de substância, muito cansativa, mas feita para 

ascender, e a da forma, cômoda, mas feita para perder tempo. Quem decide é a natureza 

do indivíduo. 

 

O grave perigo que sempre pesou sobre o Cristianismo é a ausência de espiritualidade, 

formando, em consequência, uma instituição humana organizada para atender ao 

personalismo, à vaidade ou aos interesses materiais. O artificial tomou o lugar da 

essência espiritual. Se o Cristo tivesse sido somente um teórico idealista, o Sinédrio não 

teria se incomodado tanto por Ele, mas a reação foi grande porque a pregação de Cristo 

tocava interesses vitais de sobrevivência e ameaçava os alicerces materiais do clero de 

então.  

 



  

A questão poderia ser expressa no antagonismo absoluto que existe entre o Evangelho e 

o mundo, sendo que, obrigados os dois opostos à convivência, é inevitável a falsidade, 

isto é, uma posição de contradição entre o que se prega e o que se pratica. Este 

antagonismo é produto de uma Religião que para se adaptar ao nível psicológico dos 

homens, deve cobrir os chefes de mantos e decorações, representar a comédia dos 

cetros, tronos, coroas e semelhantes símbolos e, assim revestidos, iludir os verdadeiros 

interesses da Alma. As massas dão o seu beneplácito e permitem aos poderosos mandar, 

se lhe satisfazem os seus gostos.  

 

Isto significa que esse Cristianismo não é aquele idealizado pelo Cristo, mas é um 

produto, manipulado e adaptado pelos homens para seu uso. As religiões que cederam às 

tentações do Mundo transformaram-se em uma mistura de humano e divino, nasceu um 

produto que parece híbrido, e que por querer ser as duas coisas não é exclusivamente 

nem uma nem outra. Prevalece a previsão de Jesus: “Não se pode servir a dois 

senhores”. O verdadeiro objetivo é a superação do mundo, e não o instalar-se na Terra, e 

muito menos nela reinar. 

 

Ora, é evidente que o valor e o poder das religiões residem em seu conteúdo espiritual, as 

diretrizes para renovação da alma que as sustenta. Se o vaso está vazio, torna-se ele um 

corpo sem alma, sem objetivo finalístico na criação. Pode acontecer que o vaso se torne 

esplêndido e imenso, mas os homens, personificando os interesses do mundo, tenham 

deixado evaporar o precioso licor que estava dentro dele, de modo que agora aquele vaso 

nada mais contém.  

 

Estamos excessivamente habituados às convenções de um Evangelho transigente, a uma 

forma de fé segundo a qual nos iludimos de poder alcançar o céu sem demasiado 

sacrifício. A religião deve consistir uma realização completa, incidindo nos costumes, e 

não numa série de praticas exteriores que em nada modificam os atos e a vida. As 

religiões que outrora detinham o poder político, e que hoje se mantém como poder 

econômico, deverão assumir seu poder espiritual, pois a função da Religião não é 

somente a de afirmar princípios, mas também a função prática de dirigir as consciências, 

de educar as Almas.  

 

O Cristianismo não nos interessa como organização terrena, como atividade política, 

como instituto econômico, pregando por proselitismo para reforçá-lo, nos interessa seu 

apelo à transcendência do ser humano, à alma imortal, aos ensinos evangélicos 

vivenciados em plenitude na vida. Interessa-nos o Cristianismo que prega o 

desprendimento dos bens terrenos com visão de vida eterna, do sentimento fraterno que 

nos une a todos como verdadeiros irmãos, que nos leva a adorar a Deus no templo do 

coração, sem artificialismos, sem apelos a práticas ritualísticas, mas com sentimento de 

amor ao próximo. Interessa-nos o Cristianismo da simplicidade que promove o verdadeiro 

socialismo, cujos ensinos atingem a todos, principalmente os deserdados da sorte, 

aqueles que já compreenderam o verdadeiro sentido da vida, agora sob o prisma da 

caridade.    

 



  

É preciso recordar, finalmente, que a Doutrina Espírita, ao reviver os ensinos de Jesus em 

sua pureza original, agora, pela voz dos Espíritos Superiores, nos apresenta a Religião do 

Cristo como sentimento, toda voltada para os interesses da Alma. E, no Evangelho, 

encontramos o método para vivenciarmos a Religião verdadeira do Cristo, a Religião 

natural, o processo de religação da Criatura com o Criador através do amor ao próximo, 

pela prática da caridade.  

 

 


